
'tfóL. 16 N9 2 1.487 163

HERDABILIDADE E EFEITO DA PRODUÇÃO DE LEITE
SOBRE A EFIC1~NCIA REPRODUT1VA DE VACAS DA

RAÇA CANCHIM

Maurício Mello de Alencarl

Heritability and effects of milk
production on the reproductive

efficiency of canchim cows.

ABSTRACT -Heritability coeffi-
cients of milk yield at 30 (PL30) and
120 days (PLI20) post-partum and of
total milk yield (PLT = PL30 +
PL120) were estimated, and the ef-
fects of milk production (PLT on the
reproductive efficiency were studied,
on a herd of Canchim (5/8 Charolais
-3/8 Zebu) cows. The heritability
obtained, for 222 cows sired by 40
bulls, were 0.051 :t 0.201, 0.215 :t 0.238
and 0.174 :t 0.232 for PL30, PL120 and
PLT, respectively. For the reproduc-
tive efficiency, number and day of
parturition and sex and birth weight
of calves showed no significant
effects. Body condition of cow at
parturition did not show any signi-
-ficant effect on efficiency; however,
there was a tendency for those cows
showing better condition to show
higher efficiency. Breeding method
affected breeding efficiency. The com
expOsed to bulls were bred earlier
than the ones artificially insemina-
ted. Milk production showed a signi-
ficant effect (P < 0.01) on interval
from parturition to first service. For
each kg of milk produced, there was
a d~lay of 5.1 days on breeding date.
For the interval from parturition to
conception a non significant coeffi-
cient of 2.1 days/kg was obtained.
The number of services per concep-
tion was not affected by milk pro-
duction.

RESUMO -Estimaram-se os coe-
ficientes de herdabilidade das produ-
ções de leite aos 30 (PL30) e 120 dias
(PL120) após o parto e da produção
total (PLT = PL30 + PL120) e estu-
daram-se os efeitos da produção de
leite (PLT) sobre a eficiência repro-
dutiv,a de vacas da raça Canchim. As
estimativas de herdabilidade obtidas
para 222 vacas, filhas de 40 touros,
ioram de 0,051:!: 0201, 0,215:!: 0,238
e 0,174:!: 0,232 para PL30, PL120 e
PLT, respectivamente. Para a eficiêp-
cia reprodutiva, a ordem e o dia do
parto, o peso do bezerro ao nasci-
mento e o sexo não apresentaram
efeitos significativos. A condiç§.o cor-
poral da vaca ao parto também não
apresentou efeitos significativos sobre
a eficiência reprodutiva; contudo,
houve tendências de maior eficiência
para as vacas em melhores condições
corporais. O método de acasalamento
afetou a eficiência reprodutiva, sendo
que a monta natural foi mais eficien-
te que a inseminação artificial. A pro-
dução de leite da vaca apresentou
efeito altamente significativo (P <
0,01) sobre o intervalo parto-primeiro
serviço, sendo que, para cada quilo
de leite produzido, houve um aumen-
to de 5,1 dias no intervalo. Para o
intervalo parto-concepção, apesar de
não significativo, o coeficiente de re-
gressão foi de 2,7 dias/kg. O número
de serviços por concepção não foi afe-
tado pela produção de leite.

Termos para Indexação: gado
de corte, produção de leite,

períOdo de serviço.
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herdabilidade das produções de leite
aos 30 (PL30) e 120 (PL120) dias
após o parto e produção de leit~ to-
tal (PLT) de, respectivamente, 222,
213 e 213 e vacas canchim do reba-
nho da Unidade de Execução de Pes-
quisa de Ambito Estadual (UE~l:'E;)
de São Carlos, situada no mulllclplO
paulista do mesmo nome.

A produção de leite de cada vaca
foi estimada pelo método de pesagem
do bezerro antes e após a mamada.
Durante o período de coleta dos da-
dos os animais permaneceram em
pastagens de braquiária (Brachiaria
decumbens, Stapf) e grama batatais
(Paspalum notatum, Flügge). Maiores
detalhes sobre a coleta dos dados e
o manejo do rebanho podem ser obti-
dos em ALENCAR et alti (1985).

Os coeficientes de herdabilidade
foram estimados pelo método da cor-
relação intraclasse entre meio-irmãs
pater:nas, e os erros padrão pelo mé-
todo descrito por BECKER (1975). Fo-
ram considerados touros com, no mí-
nimo, duas filhas, e os modelos esta-
tísticos incluíram os efeitos fixos de
ordem do parto, sexo do bezerro, dia
do parto (linear e quadrático), com-
primento e circunferência dos tetos
da vaca (linear) e peso da vaca ao
parto (linear), conforme análise an-
terior realizada por ALENCAR et alii
(1985), além dos efeitos aleatórios do

pai da vaca.
Na avaliação dos efeitos da pro-

dução de leite sobre a eficiência re-
produtiva da vaca, foram considera-
dos apenas aqueles animais que pos-
suíam a estimativa da produção de
leite total (PLT} e que participaram
da estação de monta que teve início
em 29/07/82 e termino ~m 29/02/83.
Os-animais paridos durante a esta-
ção de monta entraram em reprodu-
çãoem torno do 309 dia da lactação,
enquanto as vacas paridas em maio
e junho entraram em reprodução com
mais de 30 dias de lactação. Os mé-
todosde-acasalamento utilizados fo-
ram a inseminação artificial e a mon-
ta qatur.al controlada. A utilização de
buç~lma.rcador nos rufiões e touros
(em médIa 1 para cada 25-30 vacas)
facilitou a detecção do cio e a ano-
taçãode coberturas,que eram veri,
ficadas duas vezes ao dia pelos cam-
peiros. No caso da inseminação arti-
ficial, as vacas foram inseminadas
auandoencontrad~R nn l'in (",,10 , O~

Key Words: beef cattle, milk
production, service period.

INTRODUÇAO

Trabalhos de pesquisa têm d_e-
monstrado a importância da produçao
de leite das vacas para o desenvol-
vimento dos bezerros (NEVILLE Jr.,
1962' CHRISTIAN et alii, 1965b;
RUTLEDGE et alii, 1971; e ALENCAR,
1986). A seleção para produção. de
leite em gado de corte, com a fma-
lidade de melhorar o desenvolvimen-
to do bezerro, depende, contudo, da
variação genética existente na carac-
teristica. Estimativas de herdabilida-
de que variaram de 0,03 a 0,88, fo-
ram obtidas por CHRISTIAN et alii
(1965a), DICKEY et alii (1972) e
DILLARD et alii (1978), para a pro-
dução de leite em gado de corte.
DICKEY et alii (1972), RUTLEDGE
et alii (1972), NEVILLE Jr. et alli
(1974), DILLARD et alii (1978) e
MONDRAGON et alii (1983) obtiveram
estimativas de repetibilidade que va-
riaram de 0,20 a 0,61.

Apesar da importância da produ-
ção de leite para o desenvolvimento
do bezerro, deve-se considerar a pro-
dução de bezerros como um sistema
que envolva também a eficiência re-
produtiva da vaca. OLDS & SEATH
(1953), trabalhando com gado de lei-
te, verificaram correlação positiva
entre a produção de leite e o inter-
'Ialo parto-primeiro cio: resultados
esses confirmados por MILLER et ali!
(1967) para produção de leite e in-
tervalo de partos. BASU & GHAI
(1980) obtiveram coeficientes de re-

gressãlo positivos e significativos do
número de serviços por concepção,
períodO de serviço e intervalo de par-
tos-em--relação à produção de leite,
em gado cruzado holandês x sahiwal.
HA!,:!SENet alii (1982-), trabalhando
com gado de corte, somente verifica-
railí:efeito da produção de leite sobre
o intervalo parto-prímeiro cio, quan~
do- os-animais recebiam dieta pobre
em energia.

Os objetivos do presente e$tudo
foram de estimar a herdabilidade da
produção de 1eite e verificar os seus
efeitos sobre a eficiência reprodútiva;
em animais-daraça canchim.

MATERIAL E MÉTODOS
c

Foram estílnado$ os coeficientes de
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tado no Quadro 1. As estimativas
de herdabilidade obtidas foram de
0,051 :!: 0,201, 0,215:!: 0,238 e 0,174:!:
0,232 para PL30, PL120 e PLT, respec-
tivamente. Estas estimativas são bai-
xas e apresentam elevados erros pa-
drão. Baixas estimativas para produ-
ção de leite em gado de corte foram
também obtidas por DICKEY et alii
(1972) para 201 lactações de 137 va-

cas h'ereford (0,03:!: 0,21) e para 262
la,ctações de 162 vacas angus (0,10:!:
0,18). CHRISTIAN et alii (1965a), con-
tudo, estimaram herdabilidade da
prOdução de leite igual a 0,52 em
gêmeos bivitelineos e 0,88 em gêmeos
univitelineos da raça hereford. DIL-
LARD et alii (1978), analisando 1319
la,ctações de 528 vacas hereford, obti-
veram estimativas de herdabllidades
de 0,17:!: 0,08, 0,29:!: 0,10, 0,28:!: 0,09
e 0,44:!: 0,13 para as produções de le'i-
te bimensais MI, M2 Ma e produção

total, respectivamente. As baixas es-
timativas obtidas no presente estudo
não encorajam a seleção para pro-
dução de leite no rebanho estudado,
uma vez qu'e o progresso genético es-
perado é praticamente nulo. Prova-
velmente, práticas de manejo mais
adequadas como suplementação antes
e após ,o parto, durante a seca, e épo-
ca de parto devem contribuir para o
aumento da produção de leite (ALEN-
CAR et alii, 1985) e, conseqüentemen-
te, aumentar o peso à desmama dos
bezerros (ALENCAR, 1986).

As análises de variância das ca-

racterísticas de eficiência reprodutiva
são apresentadas no Quadro 2. As mé-
dias dos quadrados mínimos obtidas

nhã ou à tarde) e de 8 e 16 horas
após (à tarde e pela manhã seguinte).

A eficiência reprodutiva foi estu-
dada pelos intervalos parto-primeiro
serviço (PPS) e parto-concepção (PC)
e pelo número de serviços por con-
cepção (NSjC). A verificação de pre-
nhez foi feita através de apalpações
retais periódicas, durante e após a
estação de monta. Quando detectada
prenhez durante a estação de monta,
as vac~ eram retiradas dos lotes, de-
vido à baixa disponibilidade de for-
ragem nos pastos.

Por ocasião do parto, as vac~ fo-
ram pesadas e receberam uma nota
para condição corporal, de acordo
com a seguinte escala: 2 -vaca muito
magra; 3 -vaca bem magra; 4 -vaca
magra; 5 -vaca enxuta; 6 -vaca
gorda; 7 -v8lca bem gorda; e 8 -
vaca muito gorda. No presente estudo
não havia vacas com as not~ 2, 3
e 8.

Os modelos estatísticos utilizados
na análise da eficiência reprOdutiva
incluíram os efeitos fixos da ordem
de parto, sexo do bezerro., condição
ao parto e métOdo de ac~alamento,
além das covariá veis dia do parto,
peso do bezecro ao nascimento e pro-
dução total de leite. O NS/C foi trans-
formado, extraindo-se a raiz quadra-
da, na tentativa de normalizar a sua
distribuição. As análises foram reali-
zadas através do procedimento GLM
(SAB,1982).

RESULTADOS E DISCUSSAO

O resumo d~ análises de variân-
cia das produções de leite é apresen-

QUADRO 1 -Resumo das análises de variâncias das prOduções de leite

Quadrados médios

Fonte
de

variação

Graus
de

liberdade

Estimados
EsperadosPL30 PL120 PLT

Fixos a
Pai da vaca
Resíduo

10
39

172
163

2,2049
2,0716

2,2821 6,1793 (J'e2 + K (J'2t

(J'e2
1,7927 5,0745

R2 (%) 24,7 45,5 34,6
K = 5,025 para PL30 e 4,810 para PL120 e PLT.
a Ordem de parto, sexo do bezerro, dia do parto (linear e quad.), compri-

mento e circunferência dos tetos da vaca, e peso da vaca ao parto.
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QUADRO 2 -Análises de variância dos intervalos parto-primeiro serviço
(PPS) e parto-concepção (PC) e do número de serviços por
concepção (NS/C)

Quadrados médios

Ordem de parto
Sexo do bezerro
Condição ao parto
Acasalamento
Dia do parto

Linear
Quadrático

Peso do bezerro
Produção de leite
Resíduo

4
1
3
1

579
157

3350
13622**

650
50

1797
10845*

2660
132

2439
16925**

1899

785
46

2566
4022

0,1050
0,1054
0,0426
0,1476

1
1
1
1

124
104 1687 0,0600

11,1950,3 50,5R2 (%)
* P < 0,05 **p < 0,01.

apresentam PPS mais longo e maior
NSjC.

O sexo e o peso do bezerro ao nas-
cimento também não influenciaram
as características estudadas (Quadro
2). A inclusão concomitante dos dois
efeitos no modelo estatístico poderia
ter afetado os resultados, uma vez que
os bezerros machos são mais pesados
ao nascimento. Contudo, a retirada
da covariável peso ao nascimento do
modelo estatlStlCo não causou aumen-
to na soma dos quadrados devido ao
sexo. Estes resultados não concordam
com os de SILVA et alii (1979), que
verificaram um períodO de serviço
mais longo para as vacas que ama-
mentavam bezerros machos.

A condição corporal da vaca ao
parto foi incluída no modelo estatís-
tico em lugar do peso da vaca, por-
que este nem sempre expressa a con-
dição corporal. Uma vaca muito pe-
sada pode estar magra, se ela for
grande. Com o mesmo raciocínio,
uma vaca leve pode estar gorda, se
for pequena. Portanto, incluindo-se a
condição coF-poral nomOOelo,preten-
deu-se verificar o efeito do estado de
carne e gordura e não o efeito de ta-
manho do arilnial." VerIfica-se, Qua-
dro 2, que a condição corporal ao
parto não influenaiou a eficiência re-

foram de 165 dias, 175 dias e 1,29 ser-
viços/concepção, para os intervalos
parto-primeiro serviço (PPS) e parto-
concepção (PC-período de serviço) e
número de serviços por concepção
(NS/C) , respectivamente (Quadro 3).
Estas médias são muito 'elevadas, pro-
vavelmente devido à baixa qualidade
e à disponibilidade de forragem das
pastagens durante a estação de mon-
ta, que ficou evidenciada pela eleva-
da perda de peso (30 kg) pelas vacas,
do parto aos 120 dias de lactação. Os
coeficientes de varíação das caracte-
rísticas foram, na mesma ordem, 27,
24 e 21%, podendo ser considerados
normais para estes tipos de caracte-
rísticas estudadas. OLIVEIRA FILHO
et alii (1975) e SILVA 'et alii (1979),
em gado de corte, e ODEDRA et alii
(1978), POLASTRE et alii (1983) e
DIAS et alii (1985) em gado de leite,
obtiveram coeficientes de variação que
varíaram de 40 a 73% para PC e de
34 a 51 % para NSjC.

Verifica-se, Quadro 2, que a ordem
de parição da valCa não influenciou
as características estudadas, discor-
dando dos resultados obtidos por
OLIVEIRA FILHO et alii (1975), SIL-
VA et alii (1979) e PEREIRA et alii
(1981), em gado de corte no Brasil.
Normalmente, vacas de primeiracna



t!ÔL. 

1~ N9 ~ 19h7 167

produtiva. 

Contudo, houve tendênciade 
as vacas em melhores condições

apresentarem melhor eficiência (Qua-dro 
3), indicando, talvez, a necessi-dade 
de maiores cuidados com aque-

Les animais mais magros.
O método de acasalamento (natu-

ralou artificial) influenciou signifi-cativamente 
(P < 0,05, ou P < 0,01)as 

características estudadas, com ex-ceção 
do NS/C (Quadro 2). Os inter-valos 
parto-primeiro serviço e parto-concepção 

foram 24 e 22 dias maiscurtos 
(aproximadamente um ciclo

estral) , respectivamente, quando osanimais 
estavam em monta natural,enquanto 
não houve diferença no nú-mero 

de serviços. Portanto, apesar dese 
contar com a ajuda de rufiões,

aparentemente, 

a detecção de cio pa-ra 
a inseminação artificial não foitão 
'eficiente.

O dia de parição não apresentouefeitos 
significativos sobre a eficiên-cia 

reprodutiva (Quadro 2), discor-dando 
dos resultados de SILVA et alil

(1979), que verificàram efeitos signi-ficativos 
do mês de parto sobre o pe.ríodo 

de serviço, em gado de corte.No 
presente estudo, o intervalo parto-primeiro 

serviço das vacas paridas
em maio e junho pOde ter sido alon-gado 

pelo manejo reprodutivo utili-
zado, uma vez que elas somente en-
traram em reprodução no final de
julho, podendo, pois, ter tornado odia 

de parição não significativo.
A produção de leite da vaca apre-

QUADRO 3 -Número de observações (N), médias dos quadrados mínimos
e coeficientes de regressão dos intervalos parto-primeiro ser-
viço (PPS) e parto-concepção (PC) e do número de serviços
por concepção (NS/C) , para variáveis incluídas nos modelos
estatísticos

PPSPCNS/C

Variável
N

Média

:!:EP

Ordem de parto
1
2
3
4
5

12
30
32
30
34

175:t 14162:t 
9

158:t- 8165:t 
9

163:t 9

11
24
2627

30

178;j: 14
180;j: 9
166;j: 9
176;j: 9
175;j: 9

11
24
2627

30

1,20 :t 0,21
1,46 :t 0,15
1,17:t 0,14
1,43 :t 0,14
1,21 :t 0,14

68
70

164:t 7
166:t 6

58

60
174:t 7
176:t 6

58
60

1,28 ::t 0,10
1,31 ::t 0,10

10
44
67
17

185 :r 14
167:r 7
164:r 6
144 :r 11

9
38
55
16

182:to 14
170:to 7
180:to 6
164 :to 1.1

9
38
55
16

1,00 :t: 0,22
1,26:t: 0,11
1,46 :t: 009
1,45 :t: 0,18

Sexo do bezerro
Machos
Fêmeas

Condição ao parto
4
5
6
7

Acasalamento
Natural
Artificial

Total

87
51

138

153:t 6
177:t 7
165

70
48

118

164::!: 7
186::!: 7
175

70
48

118

1,26 :t 0,10
1,33 :t 0,11
1,29

Covariável Coeficiente de regressão :t EPb

2,7:t: 1,7

Produção 

de leite 5,1:!: 1,7 -0,042 :!: 0,027

li Dias,

bDias/kg.
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em baixo progresso genético. Entre-
tanto, aquelas vacas que produzem
pouco J:eite e, por conseguinte, des-
mamam bezerros leves, devem ser des-
cartadas do rebanho.

2 -Melhorias no manejo, princi-
palmente nutricional e reprodutivo,
devem aumentar a produção de leite
das vacas.

3 -A eficiência reprodutiva é in-
fluenciada negativamente pela pro-
dução de leite da vaca. Os animais
que produzem mais, também exigem
mais; portanto, melhorias no ambien-
te devem sustentar a produção de
leite e melhorar a eficiência repro-
dutiva.

4 -É necessário que se determi-
nem, experimentalmente, niveis ideais
de produção de leite para as raças
bovinas de corte, em regime de pas-
to, de modo que o bezerro tenha leite
e.uficiente para um bom desenvolvi-
mento e a vaca apresente boa eficiên-
cia reprodutiva.
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quanto maior a produção de leite,
maior o intervalo (b = 5,1 dias/kg
-Quadro 3). Para o intervalo parto-
concepção, apesar de não significati-
vo, o coeficiente de regressão obtido
(b = 2,7 diasjkg) também mostrou

as mesmas tendências. Estes resulta-
dos estão, em geral, de acordo com
os publicados na literatura científica.
OLDS & SEATH (1953), MILLER et
alii (1967) e BASU & GHAI (1980),
trabalhando com gado de leite, veri-
ficaram efeitos negativos da produ-
ção de leite sobre o período de ser-
viço, intervalo de partos e/ou núme-
ro de serviços por concepção. POLAS-
TRE et alii (1983), no Brasil, obtive-
ram correlações genéticas positivas e
elevadas entre a produção de leite e
o periodo de serviço (1,05) e o núme-
ro d'e serviços por concepção (0,69),
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racterísticais. BOGGS et alii (1980),
em gado de corte, verificaram rela-
ção negativa entre a produção de lei-
te e a eficiência reprodutiva, sendo
que cada quilo de leite adicional, por
dJ,a, retardava a cobertura em 1,4
dias. EVERETT et alii (1966) e DIAS
et alii (1985), por outro lado, não ve-
rificaram relação significativa entre
a produção d'e leite e o intervalo par-
to-primeiro serviço, período de ser-
viço, número de serviços por concep-
ção e interval'o de partos. HANSEN
et alii (1982), entretanto, em gado de
corte, verificaram efeitos negativos
da produção de leite sobre o interva-
lo parto-cio somente em dietas com
baixo valor energético.

Este efeito negativo da produção
de leite sobre a eficiência reproduti-
va pode estar relacionado à maior
exigência nutricional da vaca que
produ~ mais, principalmente, quando
está associada à baixa disponibilida-
de e qualidade de pastagem. Outros
fatores como a produção de hormô-
nios poderiam também estar envolvi-
dos neste processo.

CONCLUSOES

Nas condições do presente estudo,
os resultados permitem concluir que:

1 -Devido aos baixos coeficientes
de herdabilidade estimados, a seleção
para produção de leite deve resultar
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